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ENQUADRAMENTO 

Educação Visual assume-se como uma área do conhecimento fundamental para o desenvolvimento global e 
integrado dos alunos, em consonância com as diferentes Áreas de Competências do Perfil dos Alunos à Saída 
da Escolaridade Obrigatória (PA), mais especificamente dos processos de olhar e ver, de forma crítica e funda-
mentada, dos diferentes contextos visuais. Assume como principal finalidade o alargamento e enriquecimento 
das experiências visual e plástica dos alunos, contribuindo para o desenvolvimento da sensibilidade estética e 
artística, despertando, ao longo do processo de aprendizagem, o gosto pela apreciação e fruição das diferentes 
circunstâncias culturais.

COMPETÊNCIAS DE APROPRIAÇÃO E REFLEXÃO

Pretende-se que os alunos aprendam os saberes da comunicação visual e compreendam os sistemas simbólicos 
das diferentes linguagens artísticas, identificando e analisando, com um vocabulário específico e adequado, con-
ceitos, contextos e técnicas em diferentes narrativas visuais, aplicando os saberes apreendidos em situações de 
observação e/ou da sua experimentação plástica, estimulando o desenvolvimento do seu estilo de representa-
ção. Incentiva-se, a partir da experiência de cada aluno e dos processos de observação, descrição, discriminação, 
análise, síntese, argumentação e juízo crítico, a apreciação estética e artística, para a compreensão, entre outros 
aspetos, da expressividade contida na linguagem das imagens e/ou de outras narrativas visuais.

COMPETÊNCIAS DE INTERPRETAÇÃO E COMUNICAÇÃO

Pretende-se, de uma forma sistemática, organizada e globalizante, desenvolver as capacidades de apreensão e 
de interpretação, no contacto com os diferentes universos visuais, sendo desejável que não se restrinja a arte à 
tradição ocidental e a determinados períodos históricos, estimulando múltiplas leituras das diferentes circuns-
tâncias culturais. Procura-se, deste modo, desenvolver estratégias para a construção das relações entre o olhar, 
o ver e o fazer. Valorizam-se as vivências e as experiências de cada aluno, no sentido de o levar a uma interpre-
tação mais abrangente e mais complexa, fazendo interdepender três realidades: imagem/objeto, sujeito e a 
construção de hipóteses de interpretação.

CRITÉRIOS ESPECÍFICOS DE AVALIAÇÃO DE EDUCAÇÃO VISUAL

DEPARTAMENTO CURRICULAR DE EXPRESSÕES
GRUPO DISCIPLINAR DE ARTES VISUAIS (600)
3º CICLO DO ENSINO BÁSICO
ANO LETIVO DE 2026–2027



EV2

COMPETÊNCIAS DE EXPERIMENTAÇÃO E CRIAÇÃO

Conjugam-se a experiência pessoal, a reflexão, os conhecimentos adquiridos, na experimentação plástica de 
conceitos e de temáticas, procurando a criação de um sistema próprio de trabalho. Deseja-se que a experiência 
plástica dos alunos não seja encarada, apenas, como uma atividade ilustrativa do que vê, mas a (re)invenção de 
soluções para a criação de novas imagens, relacionando conceitos, materiais, meios e técnicas, imprimindo-lhe 
a sua intencionalidade e o desenvolvimento da sua expressividade.
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DOMÍNIOS / COMPETÊNCIAS PONDERAÇÃO  MUITO BOM
(NÍVEL 5 — 90% – 100%)

BOM
(NÍVEL 4 — 70% – 89%)

SUFICIENTE
(NÍVEL 3 — 50% – 69%)

INSUFICIENTE
(NÍVEL 2 — 20% – 49%)

MUITO INSUFICIENTE
(NÍVEL 1 — 0% – 19%)

PROCESSOS DE RECOLHA
INFORMAÇÃO (PRI)
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Apropriação e 
reflexão 20%

Revela elevado desempenho 
relativamente às Aprendizagens 
Essenciais e ao Perfil do Aluno.

Revela bom desempenho relativa-
mente às Aprendizagens Essenciais 
e ao Perfil do Aluno.

Revela um desempenho satisfató-
rio relativamente às Aprendizagens 
Essenciais e ao Perfil do Aluno.

Revela um desempenho insatis-
fatório relativamente às Apren-
dizagens Essenciais e ao Perfil do 
Aluno.

Revela um desempenho muito 
insatisfatório relativamente às 
Aprendizagens Essenciais e ao 
Perfil do Aluno.

Trabalhos de pesquisa.
Portefólio.

Trabalhos práticos individual ou 
de grupo.

Trabalhos de projetos.
Apresentação oral.

Nota: O docente fará a gestão dos 
instrumentos de avaliação, não 

sendo obrigado a recorrer a todos 
os instrumentos de avaliação aqui 

previstos. 
Eventuais trabalhos de pesquisa que 
venham a ser solicitados carecem de 

defesa oral para que sejam avaliados.

Interpretação e 
comunicação 20%

Interpreta, comunica graficamente 
e domina as técnicas, de forma 
muito segura e adequada ao con-
texto, de acordo com os objetivos 
definidos.

Interpreta, comunica graficamente 
e domina as técnicas, de forma 
bastante segura e adequada ao 
contexto, de acordo com os objeti-
vos definidos.

Interpreta, comunica graficamente 
e domina as técnicas, de forma 
segura e adequada ao contexto, de 
acordo com os objetivos definidos.

Interpreta, comunica graficamente 
e domina as técnicas, de forma 
pouco segura e adequada ao con-
texto, de acordo com os objetivos 
definidos.

Interpreta, comunica graficamente 
e domina as técnicas, de forma in-
segura e desadequada ao contexto, 
face aos objetivos definidos.

Experimentação e 
criação 30%

Apresenta sempre uma postura 
proativa, desenvolve ideias, pro-
jetos/trabalhos e tarefas com um 
elevado nível de desempenho face 
aos objetivos definidos.

Apresenta uma postura proativa, 
desenvolve ideias, projetos/traba-
lhos e tarefas com um bom nível 
de desempenho face aos objetivos
definidos.

Apresenta uma postura, tenden-
cialmente proativa, desenvolve 
ideias, projetos/trabalhos com um 
desempenho satisfatório face aos
objetivos definidos.

Apresenta uma postura pouco 
proativa.
Revela dificuldades no desenvolvi-
mento de ideias projetos/trabalhos 
face aos objetivos definidos.

Não demonstra interesse em 
desenvolver e/ou apresentar ideias 
e projetos.

Autorregulação
(autonomia, 

organização, empenho, 
superação de 
dificuldades)

10%

Revela elevada capacidade de 
autorregulação: identifica pontos 
fortes e pontos fracos, evidencian-
do muita autonomia ao mobilizar 
estratégias de superação de difi-
culdades e/ou de consecução dos 
objetivos definidos.

Revela uma boa capacidade de au-
torregulação: identifica pontos for-
tes e pontos fracos, evidenciando 
autonomia ao mobilizar estratégias 
de superação de dificuldades e/
ou de consecução dos objetivos 
definidos.

Revela uma capacidade de autorre-
gulação satisfatória: identifica, com 
uma frequência satisfatória, pontos 
fortes e pontos fracos, evidencian-
do alguma autonomia ao mobilizar 
estratégias de superação de difi-
culdades e/ou de consecução dos 
objetivos definidos.

Revela uma capacidade de autorre-
gulação pouco satisfatória: identi-
fica pontos fortes e pontos fracos. 
Evidencia pouca autonomia ao 
mobilizar estratégias de superação 
de dificuldades e/ou de consecu-
ção dos objetivos definidos.

Revela uma capacidade de 
autorregulação insatisfatória: não 
identifica pontos fortes e pontos 
fracos, não é autónomo e não 
mobiliza estratégias de superação 
de dificuldades e/ou consecução 
dos objetivos definidos.

Registos de autorregulação.

Responsabilidade
(ética, respeito, 

cidadania...)
10%

Age sempre ética e consciente-
mente, respondendo pelas suas 
próprias ações.
Cumpre, sempre, as tarefas, com-
promissos e prazos estabelecidos.
É sempre assíduo e pontual.

Age quase sempre ética e cons-
cientemente, respondendo pelas 
suas próprias ações.
Cumpre, quase sempre, as 
tarefas, compromissos e prazos 
estabelecidos.
É, quase sempre, assíduo e 
pontual.

Age, com uma frequência satis-
fatória, ética e conscientemente 
respondendo pelas suas próprias 
ações.
Cumpre, às vezes, as tarefas, com-
promissos e prazos estabelecidos.
Tem assiduidade e pontualidade 
regular.

Age, com uma frequência insatis-
fatória, ética e conscientemente, 
respondendo pelas suas próprias 
ações.
Cumpre, poucas vezes, as 
tarefas, compromissos e prazos 
estabelecidos.
É pouco assíduo e revela falta de 
pontualidade.

Age, frequentemente, sem ética 
e/ou consciência pessoal e social, 
não respondendo de acordo com 
os padrões estabelecido, pelas 
suas próprias ações.
Raramente ou nunca cumpre as 
tarefas, compromissos e prazos 
estabelecidos.
Revela grande falta de assiduidade 
e pontualidade.

Registos de autorregulação.

Participação, 
Cooperação e 

Relacionamento
10%

Relaciona-se cooperando e 
desenvolvendo competências de 
relacionamento pessoal e social, 
de forma excelente
Demonstra elevado respeito pelos 
pares e demais membros com 
que interage e comunica, agindo 
sempre de acordo com o código 
de conduta.
Apresenta uma postura exemplar 
na capacidade de intervenção e 
empreendedorismo.
Revela uma postura de valorização 
e defesa do Património Cultural.

Relaciona-se cooperando e 
desenvolvendo competências de 
relacionamento pessoal e social, 
de forma bastante adequada.
Demonstra muito respeito pelos 
pares e demais membros com 
que interage e comunica, agindo 
sempre de acordo com o código 
de conduta.
Apresenta uma postura bastante 
satisfatória na capacidade de inter-
venção e empreendedorismo.
Revela uma postura de valorização 
e defesa do Património Cultural.

Relaciona-se cooperando e 
desenvolvendo competências de 
relacionamento pessoal e social, 
de forma adequada.
Demonstra respeito pelos pares e/
ou demais membros com que inte-
rage e comunica, agindo de acordo 
com o código de conduta.
Apresenta uma postura 
interventiva, mas nem sempre 
empreendedora.
Revela, por vezes, uma postura de 
valorização e defesa do Património 
Cultural.

Relaciona-se cooperando de forma 
pouco adequada. Revela um de-
senvolvimento pouco satisfatório 
das competências de relaciona-
mento pessoal e social.
Demonstra pouco respeito pelos 
pares e/ou demais membros com 
que interage e comunica, nem 
sempre agindo de acordo com o 
código de conduta. Apresenta uma 
postura interventiva, mas pouco 
empreendedora.
Revela, por vezes, uma postura de 
valorização e defesa do Património 
Cultural.

Revela acentuadas dificuldades no 
relacionamento e cooperação com 
os pares e restantes membros da 
comunidade educativa.
Demonstra um desenvolvimento 
insatisfatório das
competências de relacionamento 
pessoal e social.
Apresenta uma postura que se 
caracteriza pela falta de respeito 
pelos pares e/ou demais membros 
com que interage e comunica.
Revela, raramente, uma postura de 
valorização e
defesa do Património Cultural.

Registos de autoavaliação e 
autorregulação.

Registos de observação direta.


